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INTRODUÇÃO

À medida que a urbanização se intensifica, as condições para sobrevivência dos insetos aumentam e
consequentemente os relatos de ocorrência de formigas nesses ambientes também (Silva e Loeck, 1999). De acordo
com Botkin e Keller (2011) moradores de áreas rurais vem mudando para regiões urbanas e estima-se que por volta
de 2025 dois terços da população mundial esteja vivendo em cidades. As formigas urbanas têm grande capacidade
de explorar recursos alimentares (FUNASA, 2001) e as habitações humanas oferecem condições que podem
beneficiar seu crescimento populacional e sua dispersão (Bueno e Campos-Farinha, 1999). As formigas do gênero
Solenopsis Westwood, 1840 são conhecidas popularmente como ‘formigas de fogo’ ou ‘lava-pés’ pela dolorosa
sensação de queimadura que são capazes de provocar devido ao seu veneno que é constituído por cerca de 90% de
alcalóides (Hölldobler e Wilson, 1990). A espécie Solenopsis saevissima (Smith) é potencial responsável por mais
de 35% dos acidentes registrados com insetos (Fox et al., 2012). Acidentes são frequentes com pessoas de todas as
idades, especialmente em locais públicos (Deshazo et al., 1999) e as ferroadas podem vir a se tornar feridas
susceptíveis à entrada de microrganismos causadores de infecções (FUNASA, 2001). Assim, o estudo dessa
espécie de formiga em ambiente urbano pode levar à uma melhora no bem-estar humano devido a possibilidade de
se reduzir o número de acidentes.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi conhecer a resposta comportamental de S. saevissima frente à perturbação de
suas colônias.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido entre os meses de novembro de 2011 e janeiro de 2012 em área urbana no município de
Juiz de Fora, MG. Trinta colônias foram perturbadas com um golpe de enxadão no centro do monte e foi
posicionada sob o ninho uma haste de madeira (150 cm) verticalmente e duas trenas (5 m) perpendiculares entre si
na horizontal. O deslocamento foi observado nas posições horizontal e vertical a cada 20 segundos durante três
minutos. Os dados de tempo(s) e deslocamento(cm) foram utilizados para calcular a velocidade das formigas no
momento em que alcançaram o maior deslocamento. Outras cinco colônias foram utilizadas para realização de
filmagem e observação qualitativa do repertório comportamental pós-perturbação durante sessões de 3 a 5 min,
totalizando 20 minutos, utilizando uma câmera Fujifilm FinePix S3300.
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RESULTADOS

O deslocamento médio na horizontal e na vertical não foram dependentes do tamanho externo da colônia. O
modelo linear que apresenta a relação entre o tamanho da colônia e o deslocamento médio na horizontal é: Y=
37,293 + (-0,0153X1) + 0,2882X2 + (-1,0739X3); e entre o tamanho da colônia e o deslocamento médio na vertical
é: Y= 40,3116 + 0,4668X1 + (-0,288X2) + (-0,2882X3). Não houve correlação entre o deslocamento horizontal e
vertical e os fatores abióticos. Houve diferença significativa (U=3,2156, p=0,0007 – Mann-Whitney) entre a
velocidade na horizontal que foi de 0,9±0,5(0,1-2,3) cm/s e a velocidade na vertical que foi de 1,5±0,7(0,5-2,7)
cm/s. Os comportamentos observados pós-perturbação foram classificados como agressivos: deslocamento
desordenado à procura do agente perturbador, abdômen levantado durante o deslocamento em sinal de alarme,
fixação de mandíbula e giro do abdômen para ferroar.

DISCUSSÃO

O deslocamento e a velocidade maiores observados na vertical pode ser explicado pelas possibilidades de caminhos
a serem seguidos, pois uma única alternativa foi oferecida para as formigas se moverem na vertical, e na horizontal
tiveram possibilidade de seguir diversos caminhos. Os feromônios desempenham importante papel na organização
social das formigas (Hölldobler e Wilson, 1990) e acredita-se que o feromônio de alarme aja por tempo
determinado. Durante o experimento foi observado que após a perturbação as formigas se dispersam em torno de 2
a 3 minutos e após esse período retornam para a colônia para reconstrução do ninho e retiram a prole de locais
expostos à dessecação e predação. A perturbação realizada causou danos na estrutura do ninho, expondo larvas e
pupas das colônias. Em um trabalho com perturbação em S. invicta, Haight (2010) avaliou a diferença de resposta
entre dois estímulos, simulando invertebrado e vertebrado, e verificou que a maior perturbação tem como
consequência a exposição de maior proporção de operárias. A agressividade é abordada em trabalhos que envolvam
confrontos entre indivíduos de mesma espécie e diferentes colônias (Roulston et al., 2003; Souza et al., 2003) e são
ferramentas usadas para classificar os mecanismos que regem o reconhecimento de coespecíficos.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo ampliam o conhecimento sobre comportamento agressivo pós-perturbação de S.
saevissima e, com base neles, é possível afirmar que o tempo de deslocamento é rápido o suficiente para causar
sérios acidentes. E, estudos sobre os fatores comportamentais e suas relações com o ambiente são importantes para
o futuro desenvolvimento de técnicas de manejo.
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